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Sexta-feira  

O circo político-midiático 

no Brasil está despido de pudores. 

Os descaramentos nas ações estão 

cada vez mais evidentes. Não 

existe mais a necessidade de 

“abafar o caso”, termo popular-

mente utilizado, quando querem 

manter ocultas algumas atitudes. 

O país vive um momento podre e 

crítico dentro das suas esferas ins-

titucionais. O Brasil está à mercê 

dos desmandos produzidos por 

aqueles que perderam o medo de 

tornar público os seus atos mais 

insanos. 

Por uma desgraçada 

“coincidência” milimetricamente 

produzida, a procuradora-geral da 

República, Raquel Dodge, pediu 

ontem, 24, dia em que Lula foi 

condenado em um processo sem 

provas, que o Supremo Tribunal 

Federal (STF) arquive o inquérito 

aberto na Corte para investigar o 

senador José Serra (PSDB-SP) 

pelo suposto crime eleitoral de 

caixa 2.  

Na manifestação, a procura-

dora entendeu que o caso prescre-

veu, e o Senador não pode ser 

mais punido. 

A investigação teve início 

em 2017, durante a gestão do pro-

curador Rodrigo Janot, a partir de 

um dos depoimentos de delação 

premiada do empresário Joesley 

Batista, do grupo J&F. Ele afir-

mou ter “acertado pessoalmente 

com Serra “uma contribuição de 

R$ 20 milhões para a campanha 

presidencial de 2010, dos quais 

R$ 13 milhões foram repassados 

como doação oficial e cerca de R$ 

7 milhões, via caixa 2, por meio 

de notas fiscais fraudulentas. 

Não existem coincidências;  

quando é feito de caso pensado 

Na manifestação, a procura-

dora destacou que Serra tem mais 

de 70 anos e, neste caso, a legisla-

ção penal prevê que o tempo de 

prescrição cai pela metade. Dessa 

forma, a pretensão punitiva pres-

creveu em 2016. “Ou seja, desde 

o requerimento de abertura de in-

quérito, o fato estava prescrito. 

Por evidente, não há como prosse-

guir com a investigação. Ante o 

exposto, manifesto-me pelo arqui-

vamento do presente inquérito.” 

A decisão sobre o arquiva-

mento será tomada pela ministra 

Rosa Weber, relatora do inquérito 

no Supremo. Em agosto do ano 

passado, após a abertura do inqué-

rito, por meio de sua assessoria, 

Serra afirmou que não houve irre-

gularidades financeiras em sua 

campanha. 

O “circo de horrores” conti-

nuará, e serão grandes as chances 

de acolhimento ao pedido da 

PGR. As engrenagens do Golpe 

continuam em curso. A máquina 

não parou e nem vai parar.  

“É necessário que a classe 

trabalhadora venha a unificar a 

luta pela retomada da soberania 

nacional. O povo é soberano e 

precisa ser respeitado. Não ire-

mos aceitar esses desmandos. 

Iremos lutar para garantir todos 

os direitos que foram roubados 

por esse governo golpista que 

não nos representa”, afirmou 

Raimundo Pereira, presidente do 

Sindsep/MA. 
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